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R E S U M O
O p re se n te  trab a lh o  tem  como objetivo verificar a  ex is tênc ia  de 
diferenças de desem penho m otor de crianças de c lasses sociais diferentes, 
de form a a  fornecer su b s íd io s  p a ra  p ro fiss iona is  ligados à  á rea  de 
E ducação  Física, como meio aux ilia r  à s u a  a tu açã o  teórico-prá tica .
Para tal, foram consultadas as obras da Biblioteca do Departamento 
de E ducação  F ísica da U niversidade Federal do P a ra n á ,  a  Biblioteca 
C en tra l d a  Universidade Federal do P aran á , a B iblio teca do Setor de 
E ducação  da U niversidade Federal do P a ran á , a B ib lio teca da  Fundação  
de E spo rtes  e C u ltu ra  do P a ran á , a  Biblioteca da  Pontifícia Universidade 
C atólica do P araná , a B iblioteca P a r ticu la r  do A utor d a  P esqu isa ; Todas 
localizadas n a  cidade de C uritiba , E stado  do P aran á .
Os dados e as  fontes de pesqu isa , f icaram  lim itados a  um  estudo 
bibliográfico e com parativo de ob ras  à respe ito  do a s s u n to ,  obras  como 
Livros, Teses, M onografias e ou tro s  e s tu d o s  j á  realizados n a  área , todos 
de cu n h o  educacional, social e psicom otor.
C onclu i-se  com este  es tudo , que a p e sa r  de h av er  u m a  tendência  
d a s  obras  em afirm ar a ex is tênc ia  de d iferenças de desem penho  m otor 
de c r ian ças  de c lasses socia is  d iferen tes, h á  a n ec ess id ad e  de m ais 
p e sq u isa s  de campo, que abordem  d ire tam en te  o a s su n to ,  p a ra  assim  
se ob ter  re su lta d o s  m ais concre tos  à respe ito  do m esm o.
Verificou-se nos trabalhos analisados, um a valorização da Educação 
Física, como elemento de form ação do se r  e u m a  consciência  da
necessidade da variedade de experiências motoras, para melhor desenvolver 
acervo m otor da criança.
1.0 P R O B L E M A
1.1 ENUNCIADO
Nos d ias de hoje, é enfatizado por p ro fiss ionais  ligados às  á reas  
pedagógica, m édica  e social, a im p o rtân c ia  de e s tu d o s  re lac ionados à 
d iferenças b á s ic a s  de c rianças de c lasses  sociais m enos favorecidas 
p a ra  aque las  de um  nível social m elhor. D iferenças e s ta s ,  nu tr ic iona is , 
e s t ru tu ra is ,  com portam en ta is  e psicom otoras.
Dentro de u m a  crise social pela qual o Brasil a travessa , m ostram - 
se cad a  vez m ais  evidentes as d iferenças de op o rtu n id ad e  de atividades 
físicas de c r ia n ças  de c lasses  sociais d is t in ta s . “T o rn a -se  im portan te  
verificar a través de estudos, se é significativa a d iferença de desem penho 
motor, entre crianças procedentes de cam adas sociais d iversas”. (MILLÉO, 
1983, p. 06).
Baseando-se neste fato, tomam-se necessários, estudos aprofundados, 
que d iagnostiquem  e avaliem es ta s  d iferenças, v isando  a  ten ta t iv a  de 
s a n a r  es tes  p rob lem as, de forma, a  te n ta r  b u sc a r  u m a  igua ldade social.
A inda que existam  alguns tra b a lh o s  no B rasil p reocupados em 
verificar ta is  d iferenças, en tende-se  que por ser um  p a ís  de dim ensão 
co n tin en ta l e rea lidades d iversas em várias  regiões, a  q u es tão  a inda  
não  es te ja  definida.
D iante do exposto deseja-se saber, a través  de u m a  pesqu isa  
bibliográfica, se os traba lhos  realizados n a  área, no B rasil, apontam
p ara  d iferenças no nível de desem penho  m otor em c r ia n ç as  de níveis 
sociais diferentes.
1.2 DELIMITAÇÕES
A Pesqu isa  b aseo u -se  n u m a  revisão de l i te ra tu ra  n a  área, 
ficando lim itada  a  um  es tu d o  bibliográfico e com parativo .
1.2.1 Universo
Foram  co n su ltad a s  As O bras  da Biblioteca do D ep a rtam en to  de 
E ducação  Física da U niversidade Federal do P a ran á , a  Biblioteca 
C entral da  Universidade Federal do Paraná, a Biblioteca do S etor de 
E ducação  da  U niversidade Federal do Paraná, a  B iblioteca d a  Pontifícia 
U niversidade Católica do P a ran á , a Biblioteca d a  F u n d ação  de E sportes 
e C u ltu ra  do P araná , e a B iblioteca p a r t icu la r  do au to r.
1.2.2 Amostra
As referências bibliográficas pesquisadas, são de cunho educacional, 
social e psicom otor, p r in c ip a lm en te  monografias e te se s  de m estrado , 
além de ou tro s  es tudos  j á  realizados n a  área.
1.2.3 Variáveis
■ Variável Independen te :
C lasses sociais d iferentes.
■ Variável D ependente:
Desem penho Motor.
1.2.4 Local




A p esq u isa  abrangeu  uni período de ap ro x im ad am en te  7 m eses, 
de m arço  a o u tu b ro  de 1992.
In ic ia lm ente  foi en tregue um  projeto  de p e sq u isa  no dia 02 de 
ju lh o  de 1992 e a m onografia conc lu ida  no dia 05 de novem bro  de 1992.
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2.0 JUSTIFICATIVA
O p resen te  trab a lh o , ju s t if ica -se ,  pela  possível n ecess id ad e  de 
u m a  m aior com provação de re su l ta d o s  de p e sq u isa s ,  que afirm am  
hav er  d iferenças de desem penho  m otor em cr ian ças  de c la sse s  sociais 
d is t in ta s ,  pois, afirm a-se m u ita  co isa  a  respeito  do a s su n to ,  m as 
verifica-se a existência  de poucos t ra b a lh o s  específicos sobre  o mesmo, 
to rn an d o -se  im portan te  um  es tu d o  m ais  ap ro fu n d ad o  a respeito , 
fu n d am en tan d o -se  em p e sq u isa s  j á  ex is ten tes  sobre  o desem penho  
m otor de c r ianças  em idade escolar.
“Os estu d o s ex is ten tes  que exploram  as d iferenças en tre crianças 
pobres e não pobres, têm  sem pre privilegiado o aspecto  in te lectua l como 
objetivo principal. ” (MILLÉO, 1983, p .5).
Busca-se através deste trabalho, encontrar diferenças e subsídios, 
de form a à agir d ire tam en te  n a s  c a u s a s  d e s ta s  d iferenças, con tribu indo  
assim , p a ra  u m a  m elhor a tu a ç ã o  do profissional de E d u cação  F ísica na  
escola, pois e s ta  parece não  re sp e ita r  m uito  a  ind iv idualidade do aluno. 
P rinc ipalm ente  a  escola púb lica , que n ão  t r a b a lh a  de fo rm a co rre ta  com 
a  criança, t r a b a lh a  a  p a r t ir  do nível de u m a  criança  ideal, sem  considerar 
s u a s  deficiências e seu  histórico , con s titu in d o  u m a  c a u s a  bem  profunda 
do in su cesso  escolar, pois não  e s tá  p re p a ra d a  p a ra  o tipo de a luno  que 
recebe. (MILLÉO, 1983, p. 12 e 13).
A práxis pedagógica, ignora os níveis de desempenho que 
a criança desfavorecida é capaz, fixando-se em níveis 
abstratos e, portanto, sem qualquer crença nas possibilidades
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do aluno. 0  desconhecimento das potencialidades da 
criança origina-se de inúmeros preconceitos quanto às 
capacidades das classes populares: Se são pobres, são 
pouco inteligentes, pouco saudáveis, desnutridos e têm 
umuniversolingülstico.intelectualeafetivopoucodesenvolvido. 
Se assim são, pouco ou nada aprendem ou podem aprender. 
(MILLÉO, 1983, p. 13 e 14).
P ortan to , a p a r t i r  do m om ento  que a escola, co m p reen d a  as 
n ec ess id ad e s  e lim itações dos a lu n o s  que a  com põem , o p rofessor 
p o d erá  a tu a r  com m aior eficácia no processo  en s in o -ap ren d izag em .
Quando o professor sabe o que ensinar, o aluno saberá, 
certamente, o que deverá aprender, estando, então, a 
meio caminho de uma aprendizagem mais eficiente e 
compatível com suas necessidades e interesses. (HURTADO, 
1987, p. 11).
Enfim, b u sca-se  com este trab a lh o  auxiliar de form a significativa 
n e s te  processo.
3.0 O B JE T IV O S
3.1 OBJETIVO GERAIS
A nalisar  as  possíveis d iferenças, com relação  à s  hab ilidades 
m oto ras , de c r ia n ças  de níveis sócio-econômicos d iferen tes .
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Fornecer subsíd ios p a ra  profissionais ligados à  á re a  de Educação 
Física, como meio auxiliar à  s u a  a tuação  teórico-prática .
4.0 R E V ISÃ O  DE L ITERATURA
4.1 CAPÍTULO I — CONCEITOS DA PSICOMOTRICIDADE
P ara  H urtado  (1987, p. 152), o term o Psicom otor, “refere-se a 
todo o m ovim ento hum ano voluntário observável que perten ce  ao domínio  
da  aprend izagem ".
Da palavra  psicom otor deriva-se o es tudo  da  Psicom otricidade, 
que p a ra  H urtado  (1987, p. 20), “é um  processo  d e  melhoria do 
comportamentopsico-Jisico da  criança, observando o seu  desenvolvim ento  
psico-biológico".
Por meio da Psicom otricidade, a c r iança  chega ao domínio dos 
se u s  com andos motores, sensório -m otores  e percep tivo-m otores, n um  
contexto  de relação en tre  o social e o afetivo. (HURTADO, 1987, p. 20).
Sim plificadam ente, pode-se então, definir a  Psicom otricidade 
como o controle m ental (à nível de S is tem a Nervoso Central), sobre o 
aspecto  motor.
A Psicom otricidade, e s t ru tu ra -se ,  fu n d a m e n ta d a  de acordo com 
o desenvolvim ento e crescim ento  do ser.
Crescim ento “é um processo  de fo rm a çã o  d e  padrões, se jam  no 
terreno fís ico  ou m ental" . (HURTADO, 1987, p. 150).
Desenvolvimento “é um  processo que se  e fe tu a  d e  m odo contínuo  
ao longo da  idade evolutiva, com variantes típicas pa ra  cada  idade". 
(HURTADO, 1987, p. 150).
“O D esenvolvim ento  pode, então, ser definido como a organização  
temporal d a s d iversas com unicações."  (VAYER, 1982, p. 34).
O Crescim ento  e o Desenvolvimento da c r iança , p a ra  A lcântara  
e M arcondes, c itados por Negrine (1987, p. 17),
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São determinados por cinco fa tores: genéticos, endócrimos, 
nervosos, ambientais enutrícbnais, os quais, adequadamente 
relacionados entre si, permitem que ela realize funções 
cada vez mais complexas. O desequilíbrio entre estes 
fatores afeta o crescimento e o desenvolvimento da criança.
C rescim ento  e Desenvolvim ento, apesar  de m u ita s  vezes, serem  
in te rp re tad o s  como sinônim os, possuem  um a la rga  d iferença  de um  
p a ra  o outro . O C rescim ento  pode ser avaliado de form a quan tita tiva , 
num érica ; J á  o Desenvolvim ento de forma qualita tiva, m atu rac iona l.
F inalizando, pode-se  dizer, que crescer e desenvolver são coisas 
diferentes, m a s  que ocorrem  para le lam en te , em velocidades diferentes.
C rescim ento  e desenvolvim ento p assam  a  e s t ru tu r a r  o processo  
d a  aprendizagem .
G rande parte  dos m ovim entos voluntários do se r  h u m a n o  são 
decorren tes  de u m a  aprend izagem  anterior.
P ara  Negrine (1987, p. 15),
A Aprendizagem refere-se à mudança de comportamento 
que o indivíduo vai experimentando ao longo de sua 
existência pela interação com o mundo exterior em que ele 
permanentemente vive(...)
(...) O termo Aprendizagem implica o indivíduo instruir-se, 
isto é, 'metodo de estabelecer conexão entre certos estímulos 
e determinadas respostas, cujo resultado é aumentar a 
adaptação do ser vivo ao seu ambiente, segundo Novaes, 
citado por Negrine.
E sta s  definições vão p ra tic am en te  de encontro  com a  definição 
de MAGILL (1984, p. 12) de que “A prendizagem  é um a m udança  interna
no in d iv íd u o ,  d e d u z i d a  d e  u m a  m elh or ia  r e l a t i v a m e n t e  p e r m a n e n t e  em  
s e u  d e s e m p e n h o ,  c o m o  r e s u l t a d o  d a  p r á t i c a ".
Toda aprendizagem inicia como resu ltado  de um  estím ulo  (Evento 
que a tu a  sobre o organ ism o-H urtado , 1987, p. 150), recebido pelos 
órgáos sensitivos que através das sensações, ativam mecanismos conscientes 
de re sp o s ta s .
A S ensação  é o prim eiro  registro  no cérebro da  c r iança , p a ra  
SAGE citado  por MAGILL, “Sensação  é a a tiv id a d e  d o s  receptores 
sensoria is . É  a resu ltan te transm issão  a ferente ao S is tem a  Nervoso  
C en tra r. (1984, p. 56).
O Estím ulo  é recebido pelos órgãos recep to res  e levado por vias 
a fe ren tes  ao S is tem a Nervoso Central, onde é in te rp re tad o , e por vias 
e feren tes, levado aos órgãos efetores (Músculos, a r ticu lações) , onde 
se rá  d a d a  u m a  resp o s ta  ao estím ulo.
Como início de todo o processo  de aprendizagem , en co n tra -se  a 
Percepção, onde o indivíduo j á  consegue assoc ia r  e in te rp re ta r  os fatos.
P a ra  HURTADO, “Percepção é o processo  d e  sen tir  e  encontrar o 
significado do am biente fis ic o  e social de  um  i n d i v í d u o (1987, p. 157).
P ara  MAGILL, “Percepção é a interpretação da  inform ação senso- 
rial. (Detecção, c o m p a r a ç ã o (1984, p. 54, 56).
A Percepção pode, então, ser considerada como uma 
habilidade adquirida, e este conceito abre novos horizontes 
para a aprendizagem (Negrine, 1987, p. 16). Os aspectos 
perceptivos estão ligados aos processos de Maturação e 
de Aprendizagem, (p. 15).
M aturação , p a ra  H urtado , “é um  padrão d e  m udanças ou de  
crescim ento que é o m esm o pa ra  todos os m em bros d e  um a esp éc ie”. 
(1987, p. 51).
P ara  Negrine (1987, p. 55). “o term o M aturação significa  
am adurecim ento, isto é, o conjunto de processos neuro psicológicos que 
a criança a tra vessa  para adquirir a Aprendizagem ".
A Aprendizagem gera a p tid õ es  e capacidade p a ra  ce rtas  
exigências, re la tivas ao d ia -a -d ia  do ser, re su lta n d o  n u m  determ inado  
com p ortam en to  do mesm o.
Aptidão, “form almente, conduz implicações de inato e, na linguagem  
técnica atual, refere-se ao fa to  d e  que o indivíduo pode, por meio de  
treinam ento, chegar a um  nível determ inado  de capacidade esp ec ífica ”. 
(HURTADO, 1987, p. 149).
Segundo o m esm o au to r, a s  ap tidões  podem  ser de ordem  física, 
m otora  e perceptiva.
J á  a Capacidade, “é um  traço geral ou qualidade d e  um  indivíduo  
relacionada com o desem penho d e  um a variedade d e  H abilidade Motoras, 
sendo  um  com ponente da  es tru tu ra  d e s s a s  h a b ilid a d es". (MAGILL, 
1984, p. 11).
H abilidade Motora, segundo  H u rtad o  (1987, p. 150), “refere-se  
ao m ovim ento m uscular ou ao m ovim ento do corpo, necessário  para  a 
execução de um  ato d ese ja d o ".
P ara  MAGILL (1984, p. 09), “H abilidades Motoras, são  a tos ou 
ta re fa s que requerem  m ovim ento e d evem  ser  aprendidos a f im  de serem  
execu tados corretamente".
Como ap tidões e capac idades , re su l ta m  n u m  com portam ento ,
o...
... Com portam ento, “são a s  m anifestações visíveis d a s  interações 
e inter-relações Ser-Mundo". (VAYER, 1982, p. 34).
Hurtado támbém define comportamento, como “elementoobservável 
da  ação ou reação m anifesta  do organism o, em  um  am biente fis ica m en te  
descrito". (1987, p. 149).
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ASPECTOS DA PSICOMOTRICIDADE
De u m a  forma geral, pode-se citar no m ínim o seis aspec tos  da 
Psicom otric idade: Esquem a-C orporal;. O rien tação  Espaço-Tem poral; 
L ate ra lidade; M otricidade; Ritmo e Equilíbrio.
O Esquem a-Corporal, tam bém  pode ser relacionado à  Consciência 
Corporal, e como define HURTADO, “é a aptidão do sujeito  para  reconhecer 
e controlar o s e u  corpo”. (1987, p. 149).
P a ra  VAYER (1984, p. 73), “a  noção de Esquem a-Corporal é 
necessariam ente um a noção muito complexa, pois concentra dados biológicos, 
in teraciona is, inter-relacionais e socia is”.
E a in d a , p a ra  Le Boulch, “o Esquem a Corporal é a b a se  fu n d a ­
m enta l da  fu n ç ã o  de a justam ento  e o ponto de p a rtid a  necessário  de  
qualquer m ovim ento". (1987, p. 177).
Ou seja , é a  capacidade de conhecer o p róprio  corpo e as suas  
funções. À p a r t i r  deste  conhecim ento p a ssa -se  a  e s t r u tu r a r  o meio 
am bien te .
A O rien tação  Espaço-Tem poral é a  capac idade  de o rien ta r-se  no 
tem po  e no espaço . Sem es ta  orientação pode-se te r  p reju ízos fu turos 
n a  ap rend izagem .
A L atera lidade  pode ser definida, de acordo com HURTADO, 
como "concentração de um a determ inada fu n çã o  m en ta l em  um  dos 
H em isférios cerebra is", (1987, p. 151).
P a ra  Negrine (1987, p. 32).
A Lateralidade corporal se refere ao espaço interno do 
indivíduo, capacitando a utilizar um lado do corpo com 
maior desembaraço do que o outro, em atividades que 
requeiram habilidade, caracterizando-se por uma assimetria 
funcional; e é em função da predominância de um lado do 
corpo sobre o outro que verifica-se a criança já possui uma 
definição segmentar e ocular e se, conseqüentemente, é 
possível o diagnóstico da lateralidade como um todo.
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Muitos autores citam Lateralidade e Lateralização como sinônimos, 
ou tros já  observam  como te rm os d is tin tos , para  LE BOULCH, “a 
Lateralização é a tradução de um a assim etria  fu n c io n a l”. (1987. p. 33).
De u m a  forma m ais ab rangen te , Lateralidade é a capac idade  de 
estabelecer, a dom inância  hom ola tera l de um  hem isfério  ce reb ra l ou 
seja, definir qual o lado do cérebro que p a s sa  a co m an d ar  o corpo do 
indivíduo.
M otricidade é a  capac idade de con tro lar a  m u s c u la tu ra  fina e 
g rosseira , à fim de d esem p en h ar  u m a  habilidade m otora.
Habilidade Motora Fina ou Motricidade Fina, segundo HURTADO, 
ucorresponde à coordenação Neuro-M uscular envolvida em  tare fas de  
precisão”. (1987, p. 150).
E p a ra  MAGILL, “requerem  a capacidade de controlar os m úsculos 
pequenos do corpo, afim  de atingir a execução bem-sucedida da habilidade”. 
(1984, p. 15).
A Motricidade Fina indica os movimentos mais precisos, 
em que a visão e a mão desempenham o papel mais 
relevante (Coordenação Óculo-Manual);
A Motricidade Grosseira ou Ampla refere-se aos movimentos 
em que os segmentos inferiores entram em ação desempenhando 
o papel principal. (NEGRINE, 1987, p. 25).
“A s H abilidades M otoras Globais são caracterizadas por envolver  
a grande m usculatura como ba se  principal do m ovim ento .” (MAGILL, 
1984, p. 15). Ex.: Andar, p u la r ,  a rrem essar , sa ltar; p r inc ipa lm en te  
Coordenação Óculo-Pedal.
O termo Coordenação es tá  amplamente envolvido com motricidade, 
segundo TUBINO, citado por Negrine (1987, p. 24), “A Coordenação é o 
controle mental, sobre a expressão  m otriz”.
J á  p a ra  HURTADO, “é a qualidade de sinergias que perm ite  
com binar a ação de diversos grupos m usculares para a realização de uma
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série de  m ovim entos com um m áximo de eficiência e econom ia”. (1987, p. 
149).
PAREJA, classifica a  C oordenação como u m a  d a s  Q u alid ad es  
Físicas de Base, dentro das Condições Motoras: Coordenação, Relaxamento, 
Agilidade, Velocidade, Explosão, Tempo de Reação, Equilíbrio .
“Condições Motoras são hab ilidades ina tas, j á  n a scem  com  o 
indivíduo e d es ta  form a, poderão ser aperfeiçoadas. ” (PAREJA, 1985, p. 
21 e 22).
Ritmo e Equilíbrio, co rrespondem  à cap ac id ad e  de m a n te r  um  
equilíbrio geral do corpo (Padrão).
P ara  LE BOULCH (1987, p. 100), “oRitmo traduz um a organização  
d e  fen ô m en o s sucessivos".
“O Ritm o relaciona o trabalho realizado com o tem po em pregado  
em  realizá-lo (Encadeam ento de Tem po).” (HURTADO, 1987, p. 152).
Equilíbrio, p a ra  Negrine, “é um a valência f is ic a  que f a z  p a rte  de  
um  conjunto de qualidade psicom otoras possíveis d e  serem  desenvolvijdas 
e a d estra d a s a través da experiência vivida com o corpo". (1987, p. 63).
Todos esses  Aspectos Psicom otores, c i tad o s  an te r io rm en te , 
pode-se dizer, influem  bas ica  e am plam en te  no D esem penho  Motor da 
C riança.
B uscou-se  a través deste  cap ítu lo , fornecer su b s íd io s  teóricos, 
p a ra  um  bom  entend im ento  dos a s s u n to s  a serem  ab o rd ad o s  nos 
dem ais cap ítu los  d es ta  pesquisa .
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4.2 CAPÍTULO I I — AS CLASSES SOCIAIS
As Classes Sociais são es tra tif icações  da Sociedade M oderna, 
sáo G rupos Sociais definidos por d e s a ju s te s  da p róp ria  Sociedade. Para 
en ten d er  a  origem das C lasses  Sociais deve-se definir o que é Sociedade 
e G rupos Sociais.
Sociedade é um agrupamento mais ou menos complexo 
de pessoas de carne e osso, levando vida comum, guiados 
por padrões culturais comuns, associados segundo certa 
ordem, e apresentando continuidade no tempo" e ‘Grupos 
Sociais, são agrupamentos de indivíduos compartilhando 
objetivos comuns e capazes de ação consignada. (Inforzato,
1979, p. 57).
Partindo-se do p rincíp io  de que Classes Sociais são  G rupos 
Sociais, originários de d e s a ju s te s ,  p r inc ipa lm en te  de ordem  financeira , 
as  C lasses  Sociais são u m a  c a ra c te r ís t ic a  da Sociedade O cidental dos 
Séculos X V I I I ;  X IX  e X X , m as, os d e sa ju s te s  sociais sem pre  existiram . 
Pode-se a través  de um  trech o  da  ob ra  de M ariás (S./D . ,  p. 38), que 
re la ta  fatos filosóficos da  G récia  Antiga, perceber a  ex is tênc ia  de 
Categorias Sociais;
“Os pitagóricos consideravam  três modos de vida: A  dos que 
compram e vendem , o dos que correm no estádio , e o dos espectadores que 
se  lim itam  a ver..., . . .”
Ou seja, os que “com pram  e vendem ” seriam  os m ais  ricos, os 
que correm  e os espec tadores , os m enos privilegiados.
Outros estudos comprovam também a  existência dessas desigualdades: 
“Nas épocas que precedem  à  n o ssa ,  observam  M arx e Engels, vê-se 
q u ase  por toda  parte  a Sociedade oferecer to d a  u m a  organização 
complexa de Classes d istin tas e encontram os um a h ie ra rqu ia  de categorias 
sociais m últip las: São, n a  Rom a A ntiga os Patrícios, os Cavalheiros, a 
Plebe, os Escravos; Na Idade Média, Os Senhores F eudais , os V assalos,
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os M estres A rtesões, os Aprendizes, os Servos, e q u ase  cad a  u m a  d essas  
c lasse s  com porta , por su a  vez, um a h ie ra rq u ia  p a r t icu la r .  A Nobreza, 
o Clero, a B u rg u e s ia  e o Povo an tes  da Revolução F ra n c e s a .“ (Quaglia, 
1968, p. 138).
S egundo  Karl Marx, citado por C laret (1985, p. 138),
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Desde as épocas mais remotas da História, encontra-se, 
em praticamente toda parte, uma complexa divisão da 
Sociedade em classes diferentes, uma gradação múltipla 
das condições sociais. { Glaret, 1985, p. 74)
As p r im itivas  sociedades tr iba is ,  j á  ap re sen tav am  categorias, 
sendo  e s ta s  defin idas  pela divisão do traba lho , sendo  a p ropriedade  
com um  aos m em bros  da  com unidade (Com unism o Primitivo).
“As classes são de aparecimento recente na História da 
Humanidade. Foram seus equivalentes no passado os 
estamentos ou ordens, eas castas. Portanto, as desigualdades 
sociais sempre existiram." (Inforzato, 1979, p. 60).
As C lasses  Sociais derivam -se dos E s tam en to s ,  do Feudalism o 
eu ropeu  a té  fins do Século XVIII; e d as  C a s ta s  n a  Índ ia  n a  época do 
B rah m an ism o .
S egundo  (Siches, 1968, p. 531),
As Castas representam a Sociedade Hindu, antes da 
proglamação da República da índia. O sistema Hindu de 
Castas consistia principalmente numa ordem rígida e pré- 
determinada de ocupações. Já os Estamentos, originários 
da Idade Média, podem, ser definidos como estratos 
sociais relativamente rígidos, cujas respectivas posições 
estão determinadas pelo direito ou por um costume muito 
arraigado.
Pode-se perceber  que h á  u m a  c e r ta  d iferença en tre  as  a tu a is  
C lasses Sociais e as  antigas “Categorias” sociais. As C lasses da  Sociedade
Moderna definem-se por d esa ju s te s  p rincipalm ente de ordem econômica, 
sendo  que as an tigas , defin iam -se por padrões diversos.
As Modernas Classes Sociais diferem dos sistemas de 
Estamentos ou de Castas, pelo fato de não se basearem 
em diferenças de Status legal. As Classes estão repousadas 
na opinião e nos cos tumes. geralmente elas são determinadas 
pela situação econômica e pela profissão de seus componentes 
e nunca pela descendência do indivíduo, que figura como 
fator secundário. (Quaglia, 1968, p. 137).
Independen te  do fator d e te rm in an te  das  ca tegorias sociais ou 
es tra tif icações  sociais , fica claro  que e s ta s  sem pre ex is tiram  e derivam- 
se u m a s  d as  o u tra s .
A Sociedade Moderna Burguesa, surgida das ruínas da 
Sociedade Feudal, não aboliu os antagonismos de classes. 
Apenas estabeleceu novas classes, novas condições de 
opressão, novas formas de luta em lugar das velhas. (Karl 
Marx, citado por Ciar et, 1985, p. 74).
É difícil definir com p recisão  as  C lasses Sociais, o que, quem  as 
com põem , e por que?
O prim eiro  a u to r  a em pregar  o term o Classes Sociais foi Karl 
Marx, term o este, que em pregou la rgam en to  em quase  to d a s  as  su a s  
obras , m as  que a p e sa r  disto, Marx m orreu  sem consegu ir  definir com 
prec isão  o te rm o C lasses  Sociais. Marx m orreu  an te s  de te rm in ar  o 
cap ítu lo , do livro “O C apita l”, que falava sobre as C lasses.
SICHES (1968, p. 532), a firm a que “h á  u m a  ce r ta  dificuldade 
p a r a  a  definição e delim itação  d as  C lassses  Sociais, to rn a -se  portan to , 
difícil definir o con teúdo  da expressão  Classe Social, porque  am iúde 
e s s a  expressão  significa co isas d iferen tes p a ra  d iferentes p essoas , nos 
vários p a íses  e n a s  d iversas épocas da H istó ria”.
A pesar de não  definir com precisão , p a ra  Marx, citado por 
Lakatos, “A s C la sses Sociais de finem -se  pela  dependência  d a s  relações
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entre propriedade, meios de produção e d ivisão  do trabalho", (LAKATOS, 
1990, p. 250).
P ara  Marx, as  C lasses  Sociais, den tro  do Regime C apita lis ta , 
são  defin idas, p rinc ipa lm en te  pela  forma de produção.
Os proprietários da simples força de trabalho, os proprietários 
do capital e os proprietários de terras, cujas respectivas 
fontes de ingressos são o salário, o rendimento e a renda 
do solo, isto é, os operários assalariados, os capitalistas e 
os latifundiários, formam as três grandes classes da Sociedade 
Moderna, baseada no Regime Capitalista de produção.
(Marx, citado por Lakatos, 1990, p . 249).
UA existência de classes está ligada apenas a fa ses de desenvolvimento 
histórico determ inado da p rodução .” (Marx, citado por Claret, 1985, p. 
86 ).
Na produção social da própria vida, os homems contraem 
relações determinadas, necessárias e independentes de 
sua vontade, relações de produção estas que correspondem 
a uma etapa determinada de desenvolvimento de suas 
forças produtivas materiais (...)
(...) Do mesmo modo que o homem primitivo deve lutar 
contra a natureza para prover as suas necessidades, 
manter-se vivo e reproduzir-se, o homem civilizado é 
forçado, também ele, a fazê-lo, quaisquer que sejam a 
estrutura e o modo de produção. (Marx, citado por Claret,
1985, p. 14 e 59).
Isto faz com que as  pesso as  se agrupem  em G rupos Sociais do 
m esm o nível.
A Classe Social implica formas comuns de vida, uma 
coincidência de interesses, uma consciência dessas 
concordâncias e da diferença coletiva diante de outras 
classes, mas não é um fato de comunidade propriamente 
dita no sentido sociológico desta palavra. (Siches, 1968, 
p. 532).
O que de te rm ina  u m a  Classe Social não  é u m a  diferenciação
jurídica, mas são necessidades diversas, necessidades estas, principalmente 
de cunho  econômico.
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"A acúmulo de riqueza e sua distribuição desigual fazem 
com que as pessoas se distribuam, desigualmente em 
camadas dispostas hierarquicamente segundo suas pos­
ses Essas camadas são chamadas Classes Sociais e têm 
como fundamento o poder econômico. (Inforzato, 1979, p. 
60).
A Sociedade sofre en tão  u m a  estra tif icação econôm ica, u m a  
divisão em ca tegorias. Segundo Q uaglia (1968, p. 127).
Se a posição econômica dos componentes de uma sociedade 
é desigual, se entre eles há ricos e pobres, a sociedade é 
economicamente estra tificada, independente de sua organização 
política (Feudal, Capitalista ou Comunista). A desigualdade 
resulta da situação econômica e financeira de cada um 
(Em recursos, meios, rendas e, conseqüentememte, em 
padrões de vida).
J á  p a ra  S iches, (1968, p. 53).
A posição ou nível social depende de múltiplos fatores nas 
diversas sociedades. A posição ou nível social pode 
basear-se em diferenças de nascimento, de riqueza, de 
profissão ou ofício, de poder político, de etnia, ou de mérito 
pessoal. Agora, o mais freqüente é que o nível ou posição 
social esteja determinado pela concorrência ou combinação 
de mais de um desses fatores e a influência dos mesmos, 
é diferente nas várias sociedades, e mutável no decorrer 
da História.
O que ca rac te riza  u m a  estra tificação da soc iedade  em classe 
social, é o fato da  divisão não  ser r íg ida e haver m obilidade vertical, ou 
seja, quando  h á  possib ilidade de p a s s a r  de um a c a m ad a  p a ra  outra , 
p o rtan to , h á  circu lação  en tre  as c lasses  sociais e m obilidade vertical, 
do contrário  d as  an tigas  c a s ta s  e es tam entos.
A pesar de p a ra  m uitos  au to res , as  classes socia is  a in d a  não
serem  defin idas com exatidão científica, a lguns e s tu d io so s  ou p essoas  
fam osas já  te n ta ram  definir o term o c lasses  sociais.
P ara  Q uaglia (1968, p. 132).
Classe Social é um grupo quase organizado, no qual os 
membros se acham unidos por laços econômicos e culturais 
idênticos como tais, tem um standard de vida semelhante, 
maneiras e costumes semelhantes e uma perspectiva 
mental também semelhante.
E s ta  definição vai de en co n tro  à  definição de Inforzato, (1979, 
p. 60) de que “a s  C lasses Sociais caracterizam -se p e lo s  costum es e  
aspirações de seu s membros ”.
P ara  um  dos g randes nom es da  ideologia socia lis ta : LÊNIN, 
citado por C laret (1985, p. 105).
As classes são grandes grupos de homens que se diferenciam 
entre si pela situação que ocupam num sistema de produção 
social, historicamente determinado, pelas relações em 
que se encontram relativamente aos meios de produção, 
pelo papel que desempenham na organização social do 
trabalho, e, conseqüentemente, pelo modo e pela proporção 
segundo os quais recebem a parte da riqueza social de 
que dispõem. As Classes Sociais são grupos Humanos, 
um dos quais pode apropriar-se do trabalho de outrem por 
ocupar posições diferentes num determinado regime de 
economia social.
Nota-se que as d iferenças e condições f inance iras  de g rupos de 
p esso as  de te rm inam  a s i tu ação  d e s sa s  n u m a  h ie ra rq u ia  de c lasses. 
M uitas vezes, a vontade de m u d a r  de c lasse  social ou a  ten ta t iv a  de 
colocar u m a  classe social n um  lugar  de expressão ou represen tativ idade , 
gera  a lu ta  de c lasses. Tem a este  b a s ta n te  es tudado  por Karl Marx em 
s u a s  obras.
UA História de toda a Sociedade a té  hoje tem  sido  a  H istória d as  
L utas d e  C l a s s e (Karl Marx, citado  por Claret, 1985, p. 74).
Ainda, segundo C laret (1985, p. 60). “D arw in , fu n d a m en to u
biologicam ente a Teoria de M arx sobre a Luta de C lasses na H istória”, ou 
seja, é instin tiva  a d isp u ta  pelo alim ento  e pelo espaço  te rr ito r ia l na 
n a tu re z a  e nes ta , som ente os fortes sobrevivem.
A Luta de Classes, seria, um a lu ta  econômica, política e ideológica 
de classes, ou seja, lu ta  por melhores salários, por direitos políticos, pelo 
poder e dominação, por in teresses e principalmente; “Um lugar ao Sol”.
"O fa to  gerador d a  Luta  de C lasse é que um a fração , ou cam ada  
de  classe, pode não ter um a posição  de c la sse  correspondente a seu s  
in te re s se s .” (Lakatos, 1990, p. 255), e s ta s  podem  tam bém , se sen tir  
rep r im id as  por u m a  classe dom inan te , e a c lasse  d o m in an te  pode não 
q u e re r  perder a dom inação sobre as dem ais c lasses .
uA s condições entre a s  c la sses  conduzem  inevitavelm ente  a um a  
Luta  d e  C lasses entre exploradores e exp lorados.” (Claret, 1985, p. 106).
Para Marx. “a  luta de C lasses conduz necessariam en te  à d itadura  
do Proletariado e a d itadura  do porletariado constitu i-se  na  transição  
p a ra  se  atingir um a sociedade sem  c la sse s”. (Claret, 1985, p. 35 e 53).
Esta teoria de Marx, sobre u m a  sociedade sem classes, não 
conseguiu, se firmar na  prática, pois nos próprios países socialistas que 
adotam os princípios ideológicos de Karl Marx, evidencia-se um a categorização 
de classes, como Nobreza/Povo, Militares/Povo, e ou tras mais.
No Brasil, as c lasses  sociais  p a s sa ra m  a se definir, p ra ticam en te  
à  p a r t i r  da década  de 20, po is  a n te s  hav ia  m u ita s  m u d a n ç a s  sociais 
como tran s ição  do Império p a ra  a  República, E sc rav a tu ra ,  e m uitos 
o u tro s  fatores que co n trib u iram  p a ra  u m a  indefin ição de c la sse s  no 
Brasil.
Para  Ribeiro (1982, p. 92).
No Brasil, no período de 1918 a 1930, a industrialização 
socialmente representou a consolidação de dois componentes:
A Burguesia Industrial e o operariado. A Burguesia Indus-
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trial se colocava numa relação de dominação no que diz 
respeito à mão-de-obra. O Operariado representava a 
existência, a partir daí, do povo enquanto expressão 
política As manifestações urbanas organizadas retratavam 
de forma mais objetiva a insatisfação dos setores de 
classe dominada
A B urguesia , pode-se dizer, j á  ex istia  a n te s  da  Revolução 
In d u s tr ia l ,  p asso u  à p a r t ir  daí, a fo r ta n ec e r-se  como ca tego ria  social, de 
ou tro  lado, o pro le ta riado  com eça a  su rg ir  como c lasse  definida, com 
in te re s se s  sociais e políticos.
“Na década  de 20 o proletariado p a ssa ra  a existir, era agora um a  
c la sse  defin ida , com in teresses e reinvidicações próprias e que nos 
cálculos eleitorais era preciso levá-lo em  con ta .” (Leôncio B asbaum , 
citado por Ribeiro, 1982, p. 92).
Existem  au to re s  que a firm am  a  ex is tênc ia  de t r ê s  c lasses 
sociais , a n te s  dos anos 50: “A té a d éca d a  d e  50, o B rasil apresen tava  
três c la sses  sociais, claram ente d e fin id a s : A lta , média, b a ixa ”. (Segundo 
Fzujille, citado por Lakatos, 1990, p. 262).
Hoje em dia com o desenvolv im ento  do país, pode-se  afirm ar a  
ex is tênc ia  de trê s  c lasses sociais:
■  C lasse a lta  (Burguesia): E m presá rio s , L atifund iários , etc.
■ Classe Média: Composta por médicos, advogados, engenheiros, 
m icro-em presários e o u t r a s  profissões “n o b re s ” (Pequena 
B urguesia , segundo Marx).
■  Classe Baixa (Proletariado): Operários, Lavradores,“Professores”, 
etc.
N otando-se u m a  ten d ên c ia  da  fu são  da c lasse  m éd ia  com a 
baixa, form ando u m a  só, devido às  c r ises  e c o n s ta n te s  problem as 
sociais que a tra v essa  o Brasil.
De acordo com a obra de Lakatos, o Brasil, com relação as 
c lasses  sociais, hoje divide-se em classe a lta  trad ic ional, “nova classe 
a l ta ” e c lasse  baixa  (...).
(...) A tualm en te , a c lasse  a lta  trad ic ional, d escen d en te  em 
grande p a r te  de famílias trad ic ionais da nobreza do império, é constituído 
por p esso as  cu ja  r e n d a  u l t r a p a s s a  g randem en te  50 sa lá r io s  mínimos: 
P ro le tários de g ran d es  la tifúnd ios, banque iros , u s in e iro s  e donos de 
g ran d es  fábricas: g ran d es  com ercian tes im portadores-exportadores; 
a ltos funcionários  do governo, m ilitares de a l ta s  p a te n te s  e profissionais 
libera is  com trad ição  familiar.
A nova c lasse  rica  é co n s ti tu íd a  em p ar te  dos d escen d en te s  de 
im ig ran tes  bem -suced idos , tendo  ren d a  m ensa l su p e rio r  a  25 salários 
m ínim os. (Lakatos, 1990, p. 262 à 264).
“A cla sse  interm ediária  é fo rm ada  por agrupam ento de p esso a s  
ligadas  à s  d u a s básicas (a cada  um a delas), m as em  aspectos d ife ren tes". 
(Lakatos, 1990, p. 253), ou seja, e s ta  p ossu i pesso as  que por motivos 
diversos acab am  se en q u a d ra n d o  n u m a  c lasse  in te rm ed iá r ia , mesmo 
p o ssu in d o  ca ra c te r í t ic a s  de p esso as  ligadas à o u tra s  c la sse s  sociais.
Deve-se a n a lisa r ,  que a  obra de Lakatos foi ed i tad a  no ano de 
1990, início da  gestão  de um  novo governo no Brasil. A nalisando-se  a 
s i tu ação  a tu a l  (Econômica, social e política do País), pode-se  dizer que 
as  c la sse s  m éd ia-a lta , c lasse  m édia-baixa, c lasse  m édia-m édia , term os 
u til izados por Lakatos, se fragm entou  e u n iu -se  às  d u a s  c lasses: Alta 
e Baixa, devido à fa tores decorren tes  de u m a  crise social pela  qual 
a t ra v e s sa  o Brasil no início dos anos 90.
“0 Proletário, hoje, g rande parte advém  da c la sse  m édia-m édia, 
em  consequência  da  inflação e do achatam ento salarial, e s te s  sofreram  
reba ixam en to .” (LAKATOS, 1990, p. 264).
Devido à gravidade da crise a tendência é maior para  o rebaixamento
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de c lasse  m édia à classe baixa, sendo m uito  difícil a m obilidade vertical, 
su b in d o  p a ra  a c lasse alta.
Na teoria , observa-se, que todos são oportun izados a m u d a r  de 
classe, mas, n a  prática brasileira, as  pessoas são dom inadas e acu ltu radas  
p a r a  perm an ece r  como m ão-de-obra  a s sa la r iad a  e não  te n ta r  conseguir 
m u d a r  de c lasse  social. (Classe explorada).
“As idéias da classe dominante são as idéias dominantes 
em cada época, isto é, a classe que é o poder material 
dominante da sociedade, simultaneamente é seu poder 
espiritual dominante. A classe que tem à sua disposição os 
meios para a produção material, dispõe, com isso, ao 
mesmo tempo, dos meios de produção intelecual; assim, 
de um modo geral, as idéias daqueles que não dispõem de 
meios de produção intelectual são subordinadas à classe 
dominante... os indivíduos componentes da classe dominante 
possuem também consciência, e por isso pensam; por 
conseguinte, na medida em que predominam como classe 
e determinam toda a amplitude de uma época histórica, 
naturalmente o fazem em toda sua extensão, dominando 
também, conseqüentemente, como pensadores, como 
produtores de idéias, e regulando dessa forma a produção 
e distribuição das idéias de sua época. Eis porque suas 
idéias são as idéias dominantes da época. ” (Karl Marx, 
citado por Claret, 1985, p. 70).
O Brasil é regido por um  governo en titu lado  como cap ita lis ta , de 
econom ia b u rg u esa , e de acordo com a  p rópria  te o r ia  de Marx, o que 
ca rac te r iza  a economia política b u rg u e sa  é que ela vê n a  ordem 
ca p ita l is ta  não  u m a  fase t ran s i tó r ia  do p rogresso h istórico, m a s  a forma 
a b s o lu ta  e definitiva da p rodução  social.
P ara  efeitos de es tudo , se rá  to m ad a  como base , u m a  posição 
“d ico tôm ica”, ad o tad a  m uito por Marx, com relação as  C lasses  Sociais, 
ad o tan d o -se  ap e n as  a existência  de d u a s  classes: Alta e Baixa, a  Classe 
Média, c i tada  por m uitos au to res , se rá  cons iderada  in c lu sa  n a  classe 
m a is  elevada. E s ta  classificação se rá  válida pa ra  a aná lise  dos traba lhos  
a  respe ito  do desenvolvim ento m otor e c lasses sociais.
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4.3 CAPÍTULO III — CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESEMPENHO MOTOR
Antes de se an a lisa r  q u a lq u er  tipo de diferença de desem penho  
motor, deve-se qu es tio n a r  o que leva à es tas  d iferenças e qual a 
influência  do movimento no desenvolvim ento da criança .
GESSELL citado por HURTADO,
reconhece a importância do movimento como elemento de 
construção da personalidade e do desenvolvimento motor da 
criança, resultado, por um lado, das experiências vividas e, 
por outro, da maturação fisiológica. (HURTADO, 1987, p. 19).
Q uan to  m ais  movimento a c r iança  realizar, m a is  exerc ita rá  
su a s  percepções, m ais experiências significativas e s ta  te rá .
“O exercício das atividades motoras pela criança, além  de exercer o 
papel preponderante no seu desenvolvimento somático e funcional estim ula  
e desenvolve suas funções psíquicas. ” (CHACOROWSKI, 1985, p. 09).
Necessita-se saber quando a  criança  inicia o seu  desenvolvimento 
m otor e a aquisição  de hab ilidades  b ás ica s  p a ra  a  s u a  sobrevivência.
A educação se inicia com o nascim ento  do indivíduo, prolongando- 
se du ran te  toda a  s u a  vida, estim ulando e desenvolvendo su a s  capacidades 
físicas, m en ta is  e sociais, a través  de m u d an ças  conforme a s  d iferentes 
fases de seu desenvolvim ento bio-psico-fisiológico.
A criança, durante seu período de vida (fator biológico), 
cresce e se desenvolve de acordo com as etapas e 
maturação cronológica. Esse desenvolvimento é de origem 
intelecual (fator psicológico) e físico ou corporal (fator 
fisiológico), correspondendo às necessidades de ajustamento 
bio-psico-social da criança em três faixas etárias: Idade 
pré-escolar (0-7anos); ldadeescolar(7-12 anos) e Adolescência 
(12-14 a 20-24 anos). (HURTADO, 1987, p. 31)
Na idade com preendida en tre  3 e 6 anos, se desenvolvem  os 
m ovim entos b ás icos  necessários  p a ra  o desenvolvim ento poste rio r  de 
o u tra s  hab ilidades  m otoras.
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A partir da pré-escola até meados das escolas de 1ograu, 
o desenvolvimento motor caracteriza-se pela aquisição de 
habilidades motoras especihcas que implicam em maior 
complexidade e dificuldade de execução. (MILLEO, 1983,
P- 31).
As hab ilidades m o to ras  são ad q u ir id as  em p a sso s  s is tem áticos  
de aprendizagem , hab ilidades  como: an d a r ,  correr, s a l t i ta r ,  sa lta r ,  
trep a r ,  lançar, pegar, ro la r  e equ ilib rar-se , “In tim am en te  ligado as  
habilidades motoras e s tá  o desenvo lvim en to  de várias q u a lidades de  
motricidade, dentre as quais estão  a coordenação, agilidade, e  o equilíbrio”. 
(ROCHA, 1986, p. 06).
A criança  bem  es tim u lad a , desde os seu s  p rim eiros  an o s  de 
vida, te rá  o privilégio de possu ir  um  acervo motor muito bem  desenvolvido, 
acervo este de experiências m oto ras  v ivenciadas pela  c r iança .
A capacidade motora está condicionada ao desenvolvimento 
das qualidades físicas (resistência, coordenação, força, 
flexibilidade, agilidade, velocidade e ritmo), estrutura psicomotora, 
experiências motoras acumuladas e prática permanente 
de movimento. (HURTADO, 1987, p. 32).
A percepção é um  dos pon tos p rinc ipa is  do p rocesso  de 
desenvolvimento do acervo motor, pois os estím ulos externos do am biente 
são percebidos pela criança , pelos órgãos perceptivos, enviados ao 
s is tem a  nervoso central, an a lisad o s  e associados, re su l ta n d o  n u m  
arm azenam en to  ou re sp o s ta  ao estím ulo  pelos órgãos efetores.
Toda atividade m oto ra  depende d a  percepção que p roporc iona  a 
recepção de inform ações do meio am bien te  (estímulos). E s te s  e s tím ulos 
ou inform ações são recebidos a través  dos órgãos sensitivos e in tegrados 
a  nível do sis tem a nervoso cen tra l.
A criança poderá apresen ta r  deficiências motoras ou por distúrbios 
ou por déficits de estím ulos, ac a rre ta n d o  em p rob lem as fu tu ro s  de
desem p en h o  m otor, o que irá lhe c u s ta r  p rob lem as n a  p rá t ic a  cotid iana, 
seja nos esp o rte s  ou no traba lho .
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Na ausência ou insuficiência de estimulação, distúrbios 
sensoriais ou acidentes neurológicos, a apreensão das 
coisas e o relacionamento poderão estar perturbados, 
impossibilitando a criança de exercer o seu ego, influenciando 
negativamente todo o seu desenvolvimento e toda a sua 
evolução geral. (FRAIZ, 1983, p. 04).
U m a c r ia n ça  que no d ia -a -d ia  perm anece  em am b ien te s  pobres 
em estímulos em geral, não possuirá condições de desenvolver perfeitamente 
s u a s  ca p ac id ad es  m otoras de acordo com as  s u a s  n ec ess id ad e s  de 
m ovim ento, m ovim entos es tes  que acab am  se to rn a n d o  lim itados pela 
fa lta  de espaço  e estím ulos am bien ta is .
A fa lta  de estím ulo do meio am bien te  b loqueia  o desenvolvim ento 
n eu ro -p s ico m o to r  da criança. E la p o d erá  desenvolver p ro b rem en te  s u a  
linguagem  e s u a  psicom otric idade e ou tro s  fa to res  re la tivos ao seu  
desenvolvim ento.
DIEM, t9 ^ 5 ,  citado por ROCHA diz que “A criança que a partir 
do prim eiro ano d e  vida teve oportunidade de exercitar d es treza s  e 
espaço, su fic ien te  para  desenvolver jo g o s  de m ovim ento, não apresentará  
reduções d e  rend im ento”. (ROCHA, 1986 p. 04).
A educação  psicom otora da  criança , in ic ia-se d esde  os prim eiros 
an o s  de vida, p rincipa lm ente  no am b ien te  familiar, am b ien te  este, onde 
ela p a s s a  a  m aior parte  do tem po, por não  p o s s u i r  a inda , idade 
su fic ien te  p a ra  sa ir  de casa  soz inha.
É n es te  am biente que ela com eça a perceber  que  não  é só no 
m undo , convivendo não ap e n as  com as  p esso as  de c a s a  m as  tam bém  
com a  co m u n id ad e  em que se e n q u a d ra  (bairro, vila, etc.), fazendo 
am izade com vizinhos e dem ais pesso as .
DOR1N, citado por CHACOROWSKI, dis que:
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A criança aprende no lar, na escola e enire amigos, nos 
grupos de brinquedos, a dirigir, aderir, obedecer, enfim, a 
manter relações sociais, principalmente durante as brincadeiras 
e jogos (CHACAROWSKI, 1985, p. 08).
Uma das  g randes  lim itações que a família pode oferecer à 
c riança, p re jud icando  ass im  o seu  desenvolvim ento psicom otor, sáo 
restr ições do tipo: “Fique q u ie to ”, “Não faça  b a g u n ç a”, "Não m exa aí”, 
“Não p u le”, “Não co rra”. .. A tividades e s sen c ia is  pa ra  o desenvolvim ento  
da  coordenação e ou tros  a sp ec to s  psicom otores, pois a  c r ia n ç a  depois 
que ap rende a  a n d a r  sen te  n ec ess id ad e  de m ovim entar-se , e quan to  
m ais  liberdade o adu lto  p u d e r  oferecer a ela m elhor e m aio r  s e rá  o seu 
desenvolvim ento.
“Cabe ao adulto oferecer um  am bien te  de liberdade e segurança  
a criança ensinando-lhe a suportar a s  restrições.'’ (FRAIZ, 1983, p. 08).
“A criança é um  ser que deve  ser integrado sem  condicionam ento  
ao meio em  que v ive .” (CHACOROWSKI, 1985, p. 03).
O utro fa tor lim itan te  é a condição  social em que se en c o n tra  o 
am bien te  familiar. As fam ílias de poder  aquisitivo m a is  baixo, por 
motivos c u l tu ra is  e educac iona is , gera lm en te , dão m ais  liberdade as 
s u a s  crianças , deixando e s ta s  m a is  livres no am bien te  social. J á  as 
fam ílias de um  nível financeiro  m elhor, a té  por medo da crim inalidade, 
co s tu m am  res tr in g ir  um  pouco  a  c r ia n ç a  no seu  am bien te . O utros 
fatores tam bém  influem , como o fato d a  m aioria  d a s  fam ílias da 
sociedade m o d ern a  viver em a p a r ta m e n to s  e tam bém  o fato  do pai e a 
m ãe deixarem  se u s  filhos com “b a b á s ” ou em pregadas  dom ésticas , por 
motivos profissionais.
Atualmente o ambiente familiar não propicia a criança a 
chance de poder desenvolver da melhor maneira suas 
potencialidades. Os pais ausentam-se grande parte do 
tempo, o espaço físico tão necessário a sua exploração é
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restrito e o convívio com outros da mesma idade limita-se 
a algumas situações Tudo isto toma o ambiente desfa vorâvel, 
pobre em estímulos influenciando negativamente seu 
desenvolvimento (FRAIZ, 1983. p. 12 e 13).
O fator sócio-econôm ico é um a variável im p o rtan te  n a  aná lise  
de a sp ec to s  psicom otores  re lacionados a criança, nâo  podendo se r  
deixado de lado por es tud io sos  e pesqu isadores .
A ocupação  dos pais  n a  grande m aioria d as  vezes d e te rm in a  a 
situação sócio-econômica d a  família, família es ta  que largam ente influencia 
o desenvolvim ento  psicom otor da  criança.
MILLÉO (1983, p. 50) cita  que em revisões de t ra b a lh o s  n a  á rea  
de sociologia que t r a ta  de níveis sociais a  ocupação tem  sido la rgam ente  
u til izada  como ind icador, por englobar nível educac ional, ren d a  e 
m esm o prestíg io .
A seq u ên c ia  do desenvolvim ento cognitivo é idên tica  p a ra  todas  
as  c r ianças . A g rande  d iferença localizada-se no am bien te  fam iliar e no 
contexto  social em que a  c r ian ça  vive.
Para desenvolver-se de uma maneira melhor, a criança 
necessita não somente de uma maturação e um crescimento 
normais, mas também, de um meio ambiente favorável.
Seu desenvolvimento é um modelo de interação organismo 
ambiente. (FRAIZ, 1983, p. 03 e 04).
O am bien te  (espaço físico) onde se e n q u a d ra  socialm ente  a 
família, influe de m ane ira  a  proporcionar a  criança  es tím ulos am bien tais  
diversos, ed u c an d o -a  a  m a n te r  relações com o meio em que vive.
P a ra  VAYER, citado por FRAIZ, “É com o uso do s e u  corpo que a 
criança poderá  aprender o m undo das coisas e estabelecer as necessárias  
relações com e le ”, (FRAIZ, 1983, p. 20).
O movim ento corporal pode ser até definido como o deslocam ento 
do corpo ou de segm entos corporais no espaço ou m eio-am biente.
Am biente que irá definir os tipos de m ovim entos a serem  realizados pelo 
indivíduo.
O movimento humano é um comportamento resultante de necessidades 
do indivíduo.
MASLOW, citado por PERES, ap re sen ta  a  seg u in te  h ie ra rq u ia  
n os  motivos do com portam ento  hum ano :
■  NÍVEL DAS NECESSIDADES BIOLÓGICAS;
■ NÍVEL DAS NECESSIDADES DE SEGURANÇA FÍSICA;
■  NÍVEL DAS NECESSIDADES DE AMOR (SEXO E AFETO);
■ NÍVEL DAS NECESSIDADES DE AUTO-ESTIMA E RESPEITO;
■ NÍVEL DAS NECESSIDADES DE AUTO-REALIZAÇÃO (APRO­
VAÇÃO SOCIAL). (PERES, 1984, p. 03).
O m ovim ento pode ser e n q u a d ra d o  no nível d a s  n ecess id ad es  
biológicas (Nível m ais im portan te) , sendo que os o u tro s  níveis de 
n ecess id ad es  podem  tam bém , de form a indireta, g e ra r  o movimento 
h um ano .
“Todo com portam ento é im pulsionado por m otivos, portanto, todo 
o tipo de com portamento decorre d e  um a causa  que o provoca. ” (MIGUEL, 
1986, p. 02).
É im portan te  r e s sa l ta r  que o meio, influe no com portam ento  
h u m an o  e no desenvolvim ento psicom otor, mas, por si só, não  define 
es te s  dois aspectos , havendo  o u tro s  fatores que co n tr ib u em  p a ra  tal.
O meio modela os padrões de comportamento (conduta), 
determina a ocasião, intensidade e correlação de muitos 
aspectos do comportamento, porém não enquadra a progressão 
básica do desenvolvimento, a qual está determinada por 
mecanismos inerentes à maturação. (HURTADO, 1987, p.
16).
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Para en ten d er  a influência do meio no desenvolvim ento  da 
criança , é preciso  c ita r  princípios da educação  fisica:
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Princípio dos Estímulos — Estímulos muito débeis não 
possuem reação, estímulos muito intensos paralisam as 
respostas, em termos de comportamento motor aqui se 
configura, de acordo com as particularidades inerentes à 
qualidade do estimulo, a intensidade com a qual as atividades 
físicas propostas devem atuar.
Princípio da participação dos sentidos — Da capacidade 
dos sentidos depende, em alta medida, a realização 
coordenada dos movimentos. Por exemplo, do sentido 
visual dependem as imagens motrizes vivenciadas em 
experiências anteriores. (HURTADO, 1987, p. 24).
É através dos sentidos que a c r ia n ça  percebe os es tím ulos do 
meio e responde  a es tes  estím ulos.
Baseando-se nestes princípios, pode-se concluir que a  criança 
“pobre” poderá ter um  desenvolvimento motor mais acentuado que a 
criança “rica”, por estar em constante  contato com os estím ulos do meio.
Conclui-se a inda  que a c r iança  “pobre”, t rá s  consigo m ais 
experiências e hab ilidades, en fren tan d o  m ais cedo a s  dificuldades 
p roporc ionadas  pelo seu cotidiano e modo de viver.
A criança de periferia urbana, aprendeu por força das 
contingências a dominar seu ambiente, enfrentando tenra 
idade as dificuldades e sacrifícios, incorporando e assumindo 
esta postura, mais livre e sem comprometimentos ou 
promessas para o amanhã. (MILLÉO, 1983, p. 96).
J u n to  com a  família e o meio, a  escola tem  pape l im portan te  
como elem ento influenciador do desenvolvim ento do ser. A escola é o 
primeiro agente educador, após a família, a  qual inserida  n e s ta  educação, 
e s tá  a  educação  física (Educação pelo movimento).
A educação em geral está estreitamente ligada à educação 
física, pois essa última diz respeito à atividade psicomotora 
(de movimento) que caracteriza o ser humano, seja no
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trabalho do dia-a-diam seja na atividade desportiva ou
recreativa (HURTADO. 1987, p 14)
A E ducação  Física, a tra v és  de a t i tu d e s  psicom oto ras , con tribu i 
p a ra  u m a  educação  fu n d a m e n ta d a  nos aspec tos  de c resc im en to  e 
desenvolvimento do ser. Desenvolvimento físico, motor, afetivo e cognitivo.
Percebe-se a im p o rtân c ia  da  educação  física n u m  con tex to  geral 
da  educação , como elem ento essen c ia l no desenvolvim ento da  c riança .
A educação , sob p e n a  de fa lh a r  em su a  m issão  de fo rm ar o ser 
em s u a  to ta lidade , não pode deixar de lado a educação  do corpo.
C hegada a idade esco lar, a  c r ian ça  não  ap ren d e  som en te  a 
a rm azen a r  saber, seu organism o p a ra  se desenvolver, tem  n ecess id ad e  
de movimento.
“Torna-se portanto, imperioso que as escolas desenvolvam  programas 
de estim ulação sensório-m otora, com v is ta s  a um  maior su cesso  na  
aprendizagem  d as crianças." (MILLÉO, 1983, p. 19).
“D eficiências psicom otoras acen tuadas, especia lm en te  quando  
assoc iadas a outros problem as, im pedem  o bom rendim ento  escolar e 
requerem tratamento especializado de natureza especifica. ” (CHACOROWSKI, 
1985, p. 21).
O programa de educação física deve se caracterizar pela continuidade 
de experiências de m ovim ento que são d es tin ad o s  a  a ju d a r  a  c r ia n ç a  a 
adqu irir  hab ilidades  m o to ras  que irão a u m e n ta r  a  s u a  capac idade  de 
agir de form a alegre e efetiva em to d as  as  su a s  experiências  de vida, 
q uer  seja social, m enta l ou física.
Éproporcionando aos alunos condições favoráveis ao seu 
desenvolvimento motor, um ambiente adequado, rico em 
estímulos, valorizando a experiência do movimento em si, 
enfatizando a performance dos resultados obtidos que se 
colabora para o alcance de um dos objetivos da educação 
física que é o desenvolvimento integral da criança. (ROCHA,
1986, p. 23).
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Muitas vezes quando a criança entra na escola, nSo está 
preparada para iniciar a escolaridade. Isto poderá levá-la 
a uma queima de etapas importantes para o seu desenvolvimento 
em termos motores, afetivos, intelectuais esociais. (FRAIZ, 
1983, p 27).
É im portan te  ao p rofessor de educação  física cons idera r  as 
e tap as  (fases) do desenvolvim ento d a  criança . A n tes  de m o n ta r  um 
planejam ento de educação física. Procurar com preender s u a s  capacidades, 
n ecess idades , im a tu r id ad es , com portam en to , desenvolv im ento  em si, 
p a ra  depois decidir o que e n s in a r  e como en s in ar .
Baseando-se em trabalhos já  realizados sobre o assunto  do desempenho 
motor, não pode-se afirmar com certeza, m as nota-se que h á  um a certa 
superioridade das crianças de nível social baixo, com relação às crianças 
de nível social melhor, no que tange ao seu rendim ento motor, ocorrendo 
o inverso com relação ao desempenho cognitivo.
De acordo com o trabalho de MILLÉO (1983, p. 89) este verificou 
que h á  diferença significativa nos resultados de provas de atletismo entre 
crianças de 7 anos de níveis sócio-econômicos diferentes e que estes 
resultados pendem a favor das crianças de nível sócio-econômico baixo.
“Em provas de atletism o, observou-se um a  superioridade das  
crianças d e  nível sócio-econômico baixo para  aquelas d e  nível sócio- 
econômico m édio .” (MILLÉO, 1983, p. 80).
Do contrário, no que se verifica, nas medições da inteligência 
e do aproveitamento escolar, nas quais as crianças de 
classes sociais favorecidas tendem a levar vantagem; na 
atividade física, acha-se pouca correlação com os resultados 
intelectuais, chegando-se até, a resultados opostos. As 
crianças de baixo poder aquisitivo, que são discriminadas 
em testes de Ql ou classificação escolar, podem obter 
bons resultados motores se bem desenvolvidas suas 
potencialidades. (MILLÉO, 1983, p. 35).
E stes  fa tores ocorrem  sim plesm ente  pelo motivo da  criança 
“pobre” p o ssu ir  m ais  liberdade de m ovim entos, que são  exigidos desta
a todo o in s tan te .  J á  a c r ian ça  “rica", m elhor n u tr id a  tem  u m a  maior 
facilidade de concen tração  e aprend izagem  cognitiva, sendo  apenas  
re s tr i ta  pela sociedade na  s u a  liberdade de movim entos.
Na m aio ria  dos tra b a lh o s  onde foram  aplicados te s te  em am bos 
os sexos (principalm ente em ROCHA, 1986), os m eninos ap re se n ta ra m  
um  desem penho m aior que a s  m eninas, por viverem m ais livres recebendo 
assim , m ais  es tím ulos  do meio, com paração  que pode se r  feita  en tre  as 
c lasses  sociais .
Pode-se concluir que o movimento é u m a  das m elhores expressões 
de desenvolvimento do ser hum ano, evidenciando suas etapas maturacionais 
e seus  p rob lem as psicom otores.
“A vida é m ovim ento e  o gesto  hum ano é um a d a s  prim eiras 
m anifestações d e  expressão  e, por conseguinte, de  com unicação entre o 
ser e o meio em  que ele vive. “ (CHACOROWSKI, 1985, p. 09).
Portanto distúrbios ou déficits psicomotores, podem ser diagnosticados 
a través  d a  an á lise  do d esem p en h o  m otor do indivíduo. R esta  apenas  
saber com precisão, quais as  reais  e possíveis variáveis deste  desempenho, 
p a ra  que p o ssa m  ser  feitas afirm ações concre tas  e conv ic tas  sobre esse 
a s su n to .
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5.0  H IP Ó TE S E S
Ho: A diferença de c lasse  social, não  influe no  desem penho  
m otor d a  criança.
H,: A diferença de c lasse  social, influe no desem penho  m otor da 
criança .
6.0 P R E M IS SA
O in te resse  do au to r  pelo te m a  d a  p esqu isa , é devido ao fato do 
m esm o te r  t rab a lh ad o  com esco linhas de futebol em locais  d is tin tos : 
Colégio E s ta d u a l  J ú l i a  W anderley,, colégio da  rede  e s ta d u a l  de 
ensino  do Estado do Paraná; P lastipar In dús tr ia  e Comércio de Ferragens 
(Ambas, onde h á  u m a  m aior concen tração  de c r ian ças  de nível social 
baixo) e S an ta  Mõnica Clube de Campo, um  clube de p red o m in â n c ia  da 
elite da  cidade de C uritiba.
Percebeu-se u m a  significativa diferença de d esem p en h o  motor, 
relativo ao futebol, das c r ianças  do colégio e d a  e m p re sa  p a ra  as 
c r ian ças  do clube, re su ltan d o  n a  necess idade de u m a  com provação 
científica das observações do au to r. C onsiderando-se , p a r a  tan to , que 
existe d iferença de desem penho m otor em crianças de d ife ren tes  c lasses  
sociais.
7.0 M E TO D O LO G IA
T ra ta -se  de um  es tu d o  com para tivo  en tre  c r ia n ças  de baixo 
poder  aquisitivo  e c r ian ças  de um  poder aquisitivo de médio p a ra  alto, 
baseado em pesquisas realizadas sobre o assun to  e referências bibliográficas 
n a  á rea  da  Psicom otricidade e Sociologia, cen trando -se  em Metodologias 
D escritivas e H istóricas.
As fontes de p esq u isa s ,  u ti l iz a d as  p a ra  a com paração  dos 
re su ltad o s , serão ex tra íd as  de Bibliotecas, s i tu a d a s  n a  cidade de 
C uritiba , em grande parte , no C am p u s  da  U niversidade Federal do 
P aran á .
8.0  A N Á L IS E  DE E S TU D O S  CO M PARA TIVO S E N T R E  
C R IA N Ç A S  DE N ÍVE IS  S Ó C IO -E C O N Ô M IC O S  
D IFE R E N TE S
T en ta -se  nes te  capítu lo , b u s c a r  subsíd ios, a t ra v é s  de t rab a lh o s  
de e s tu d o s  com parativos en tre  c r ian ças  de c lasses socia is  d ife ren tes  ou 
en tre  c r ian ças  de escolas d iferen tes  (Particular, M unicipal, E stadual)  e 
o u tro s  tipos de com parações, p a ra  se fazer a lgum as cons iderações  à 
respe ito  da  existência  ou não  de d iferenças de desem penho  m otor entre  
c r ian ças  de c lasses  sociais d is t in ta s .
MILLÉO (1983), realizou um  es tudo  com parativo  en tre  c r ianças  
d a  periferia  u rb a n a  de C uritiba , de nível sócio-econôm ico baixo e 
c r ian ças  de nível sócio-econômico médio e os re su lta d o s  de provas de 
a tle tism o e m edidas an tro p o m étr ica s  de peso e a l tu ra .
Foram  tra b a lh a d a s  cinco escolas de C uritiba , sendo  trê s  da  rede 
m unicipal de ensino, consideradas da periferia u rbana , com características 
d a  clien te la  de nível sócio-econôm ico baixo, e d u a s  d a  red e  p a r t ic u la r  
de ensino , cons ideradas  de níveis sócio-econômico m édio. Os escolares 
foram  avaliados n a  á rea  m o to ra  e an tropom étr ica  de peso  e a ltu ra .
O enfoque cen tra l do es tu d o  foi a in fluência  d a  c la sse  social a 
que pertence  a criança, no seu  desem penho motor. Este  e s tu d o  originou- 
se de observações de MILLÉO (1983), sobre o desem penho  de alto  nível 
técnico  de a t le ta s  b ras ile iras  de atle tism o que são p roven ien tes  das 
ca m ad a s  m ais pobres da popu lação . Baseado n e s sa s  observações, dois 
g ru p o s  de crianças , subdivid idos por sexo e p e r ten cen te s  a  níveis sócio-
económico d iferentes, foram su b m e tid a s  a provas de a tle t ism o  (corrida 
de 60 m etro s , corrida de 100 m etros, sa lto  em d is tân c ia  e a rrem esso  de 
pelota) e se u s  resu ltad o s  foram co m p arad o s  e s ta t i s t ic a m e n te .
Os objetivos do estudo  foram:
■  Aptidão para o A tle t ism o
1) Com parar os re su lta d o s  d a s  provas de A tletism o entre  
c r ianças  de sexos d iferen tes , de u m  m esm o nível social;
2) C om parar os re su ltad o s  d a s  provas de A tletism o entre  
c r ianças  do sexo m ascu lino , p e r te n c e n te s  a  níveis sociais 
diferentes;
3) C om parar os re su ltad o s  d as  p rovas de A tletism o entre 
crianças  do sexo feminimo, p e r te n cen te s  a  níveis sociais 
diferentes.
■ Medidas A ntropom étricas
1) Com parar peso e a l tu ra  en tre  crianças de sexos diferentes, 
p e r tencen tes  ao m esm o nível social;
2) C om parar peso e a l tu ra  en tre  c r ian ças  do m esm o sexo, 
de níveis sociais d iferentes;
3) D eterm inar a in f luênc ia  d a  m eren d a  esco lar, enquan to  
alim entação  com plem enta r, nos r e su l ta d o s  d a s  provas 
de Atletismo das  c r ia n ça s  de níveis sociais  diferentes;
4) Inferir os efeitos do s is te m a  de v ida (Trabalho precoce, 
ativ idades lúd icas , lazer e outros) d a  c r ia n ç a  sobre os 
re su ltad o s  de provas de atletism o.
A nalisou-se  os háb itos  a l im en ta res  en tre  as  c r ian ças , os háb itos  
co tid ianos d a  c riança  de 7 anos, os h áb ito s  d a  c r ia n ç a  qu an to  ao
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traba lho  caseiro, a tiv idades lú d icas  e meio de tran sp o r te  u tilizado  para  
ir à escola.
A coleta de dados foi rea lizada  em trê s  e tapas , o b e d e c e n d o ^  um  
cronogram a rigoroso, p a ra  que, cada  u m a  delas não  viesse a  in te rferir  
nos resu ltados.
Na p rim eira  e tapa , levan tou -se  a população alvo do es tudo , 
ju n to  as  escolas, defin indo-se  os níveis sócio-econômicos d as  crianças , 
com dados coletados a trav és  d a  se c re ta r ia  e das  p ró p r ia s  c r ianças , 
a trav és  de ques tionário s  e en trev is ta s .
Optou-se como ind icador de “s ta tu s ” sócio-econômico a  ocupação 
dos pais, a través de qu es tio n ár io s , classificados depois pelo nível 
h ie rárquico  d as  ocupações de H u tch in so n  e adotado  pelo Centro  de 
Aperfeiçoamento do Pessoal de E nsino  Superior (CAPES).
A seg u n d a  e tapa , a teve-se  à realização das  provas de Atletismo 
e as  m edidas an tro p o m étr ica s  de peso e a l tu ra ,  re su l ta d o s  estes 
coletados em dois dias, p a r a  se evitar o desgaste  físico excessivo das 
crianças .
Na te rce ira  e tapa , foram  feitas en trev is tas  com as  crianças  
levan tando-se  dados do seu  d ia-a-d ia , como traba lho , a tiv idade lúdica, 
b r inquedos  e b r in cad e ira s  preferidas , lazer e o u tra s  a tiv idades.
MILLÉO (1983) observou  os h áb ito s  esco lares desde  que sa iam  
da escola até a chegada em su a s  casas  e vice-versa, de modo assistem ático.
Os dados obtidos a trav és  d a  pesqu isa , p e rm itiram  d a r  um  
tra ta m en to  es ta tís tico  ao a s su n to  abordado.
Foram calculadas m édias aritm éticas, desvios padrões e variância 
p a ra  cada  grupo  de in te re sse , ou seja, sexo fem inino do centro , sexo 
m ascu lino  do centro , sexo m ascu lino  da periferia, sexo fem inino da 
periferia.
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A seguir foram realizados te s tes  de h ipó teses  p a ra  verificar as 
igua ldades  ou desigualdades ex is ten tes  entre os g ru p o s  de in teresse  
m encionados. A certeza da  no rm alidade  d as  -distribuições, perm itir ia  o 
u so  de te s te  “z", m as como não se ad a p ta  a este es tu d o , foi selecionado 
o tes te  “t ” de “S tu d e n t”, por ser aplicável a  p eq u en as  a m o s tra s ,  cu jas 
popu lações  são aprox im adam ente  norm ais .
A nalisou-se, tam bém , a correlação  linear ex is ten te  en tre  os 
diversos g rupos de in te resse .
“A conclusão  do es tudo  de MILLÉO (1983), é que a s  c r ian ças  da 
periferia u rb an a , têm resultados iguais ou melhores n as  provas realizadas, 
do que as  c r ian ças  das cam ad as  socialm ente m ais a l ta s  da  p o p u lação .”
MILLÉO (1983), conclui a inda.
que a criança da periferia urbana, traz consigo mais 
experiências e habilidades, enfrentando mais cedo as 
dificuldades e a rudeza da vida, o que a torna biotipo 
especial para o Atletismo pois este requer sacrifícios para 
a sua prática.
Q uanto as medidas antropom étricas de peso e a ltu ra , os resultados 
foram  igua is  aos de habilidades m otoras , onde prevaleceram  as  crianças 
de periferia.
A m eren d a  escolar como alim entação cum pre  s e u s  objetivos, 
m a n ten d o  as  crianças  com níveis sa tisfa tórios de valo res  a lim en tares  
n u tr ie n te s .
Os re su ltad o s  da p esq u isa  de MILLÉO (1983), confirm am  que h á  
d iferença significativa nos re su ltad o s  das provas de A tletism o entre  as 
c r ian ças  de 7 anos de níveis sócio-econômico d iferen tes  e que estes 
re su lta d o s  pendem  a favor das c r ian ças  de nível sócio-econôm ico baixo, 
m as, cons iderando  ce rtas  lim itações do estudo , h á  n ecess id ad e  de
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certos cu idados na  generalização dos resu ltados  da p esq u isa  de MILLÉO 
(1983).
MILISTED (1986), tam b ém  rea lizou  um ;es tu d o  com para tivo  de 
re su ltad o s  obtidos em te s te s  de ap tidão  física de a lu n o s  de colégio 
p a r t ic u la r  e público de 5 e -  8 e série de C uritiba. A nalisando-se  a 
realidade a tu a l  do país, su b te n d e m -se  que a grande m a io ria  dos a lunos  
que freqüen tam  u m a  escola p a r t ic u la r  sejam  de nível sócio-econômico 
de médio p a ra  alto, pois a p e n a s  es te s  tem  u m a  condição  f inance ira  
m elhor de p ag a r  seu s  es tudos ; e poucos des tes f req ü en tam  a s  escolas 
púb licas , ficando e s ta s  re se rv a d as  aos a lunos  de nível sócio-econômico 
baixo.
MILISTED (1986), b u sc o u  n es te  estudo, verificar o g rau  de 
desenvolvim ento da velocidade, agilidade, res is tênc ia  e força de a lunos  
de um  colégio p a r t ic u la r  e de um  colégio e s tad u a l em função  dos 
p rogram as de ensino desenvolvidos. P ara  tanto , foram  te s ta d o s  240 
a lu n o s  dos qua is  120 (60 do sexo m ascu lino  e 60 do sexo feminino) são 
de um  colégio p a r t ic u la r  e 120, em iguais  proporções, de um  colégio 
e s tad u a l.  Foram  se lecionados a lea to riam en te  30 a lu n o s  de ca d a  série 
(5- a 8- do l e grau), 15 m eninos e 15 m en inas . Foram aplicados os te s tes  
de velocidade; 50 m etros (5a e 6 a séries), 75 m (7a e 8 a séries); 
res is tênc ia : 1.000 m (5a e 6 a séries), 1.200 m (7a e 8 a séries); Força 
(Abdominal) e Agilidade (Vai-Vem). Após a  coleta de dados, ap licou-se  
o te s te  “t ” de “S tu d e n t” p a ra  verificação das  d iferenças en tre  os g rupos 
(m asculino e feminino) e en tre  os colégios (particu lar e e s tad u a l) .  Em 
função dos resu ltados, MILISTED (1986) “concluiu que existem diferenças 
significativas a  nível de 0 ,05  a favor do grupo m ascu lino  em to d as  as 
provas e séries do colégio p a r t ic u la r  e em todas as provas e séries  do 
colégio e s tad u a l com excessão da  prova de velocidade e res is tênc ia , que
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o grupo fem inino de7* série obteve m e lh o r  média dos re su ltad o s  gerais. 
M1L1STED (1986) tam bém  conclu iu  que em term os de desem penho n as  
qu a lid ad es  físicas, existe ce rta  ig u a ld ad e  fentre os colégios, levando-se 
em cons ideração  a vivência m aior e o m aior tem po de atividades 
o r ien ta d as  dos a lunos  do colégio p a r t ic u la r  em relação aos do colégio 
e s tad u a l,  que ap en as  com eçam  a  receb ê- las  n a  5 e série do 1® grau, 
segundo  MILISTED (1986), pois es te  ach a , que o colégio p a r ticu la r  
deveria a p re s e n ta r  resu ltados superio res , visto que seus a lunos  possuem  
m ais  v ivência n a  d isciplina de E d u cação  Física.
Cabe re ssa l ta r ,  que MILISTED (1986), ao contrário  de MILLÉO 
(1983), ignora  as  atividades ro tin e ira s  d as  crianças  de escola pública, 
pois e s ta s  de form a geral, m oram  em ca sas ,  vivem em m aior liberdade, 
b r in cam  n a  ru a , tem  um con ta to  m aio r com  as  d ificuldades do dia a dia. 
J á  as  c r ia n ças  de escola p a r t ic u la r ,  em grande parte  m oram  em 
a p a r ta m e n to s ,  s u a  posição social lhe im pede de ter ta n ta  liberdade, o 
que faz com que seu  único con ta to  com ativ idades físicas se ja  n a  escola; 
equ ilib rando  de ce rta  forma a re lação  de experiências m oto ras  de u m a  
c r ia n ça  p a ra  a  ou tra , evidenciando que o equilíbrio se d á  no  fato da 
c r ia n ç a  de esco la  pública, tem  u m a  “q u a n t id a d e ” m aior de experiências 
m o to ras  e a  c r ian ça  da escola p a r t ic u la r ,  u m a  qu an tid ad e  m enor, só 
que g rande  p a r te  des tas  a tiv idades p ra t ic a d a s  pela  c r iança  da escola 
p a r t ic u la r  são o rien tadas  por p ro fesso res  de E ducação  Física que 
seguem  um  planejam ento  p ré -d e te rm in ad o  pela  p róp ria  escola.
Com relação  à influência  d as  a u la s  de E ducação  F ísica como 
possível fator de te rm inan te  do d esem p en h o  m otor da  c riança, ARAÚJO 
(1985), realizou um  estudo de verificação do desem penho em teste  de 
ap tidão  m oto ra  em crianças  de 10 a  12 anos, p reo cu p a d a  com a  
inex is tênc ia  de a u la s  de educação  física no I s g rau  ( l ê a  4- séries) das
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escolas e s ta d u a is  de Mato Grosso do Sul, iniciando as  m e sm a s  a p a r t ir  
da 5* série (11-12 anos).
Neste es tu d o  p ro c u ro u -se  verificar o ren d im en to  em tes te  de 
aptidão  m otora , em cr ianças  n a  faixa e tá r ia  de 10-12 a n o s  de am bos os 
sexos, reg u la rm en te  m a tr icu lad o s  no ensino  de l 9 g ra u  d a s  esco las das  
redes e s tad u a l  e m un ic ipa l da  cidade de Campo G rande-M ato  G rosso  do 
SUL. Foi aplicado o te s te  de ap tidão  m otora  de “K irchner”, com posto  de 
cinco provas: ,1) Salto, em ex tensão  sem  impulso; 2) Exercício abdom i­
nal; 3) Saltos verticais ; 4) C orridas de velocidade; cu jo  objetivo é o de 
m edir u m a  ce r ta  fase de ap tidão  e avaliar a condição  o rgân ica  da 
criança. Como am o stra  in tenc ional de estudo , foram  c o n s id e ra d a s  61 
c r ianças  do sexo feminino e 54 do sexo m asculino, da  esco la  e s tad u a l  
de l e e 2 9 g rau s  “Jo sé  B arbosa  R odrigues”, onde o en s in o  d a  educação  
física não  e s tá  im plan tado; e 61 c r ian ças  do sexo fem inino  e 54 do sexo 
m ascu lino  da escola  m unic ipa l de l 9 e 2 9 g raus  “Alcindo P im en te l”, em 
cujo s is tem a  es tá  im plan tado  o ensino  da  educação física a  p a r t i r  d a  1- 
série do l 9 g rau . Os re su ltad o s  obtidos foram  tra ta d o s  e s ta t is t ic a m e n te  
pela  análise  da  “Regressão L inear” e te s te  “t” de “S tu d e n t”, a trav és  de 
com putação  eletrônica. ARAÚJO (1985), verificou, que existe  correlação 
en tre  as  cinco provas do tes te , e que, n a  confron tação  d a s  m édias 
ob tidas  pelos grupos, a escola m unic ipa l foi superio r  à  esco la  e s tad u a l,  
o que d em o n s tra  a im portânc ia  e necess idade  da im p lan taçã o  da  
educação  física n a s  qua tro  séries  in ic ia is  do l 9 grau , seg u n d o  ARAÚJO
(1985).
Na g rande m aioria  d as  c idades, as  famílias de u m  nível social 
m elhor se concen tram  em grande p a r te  no centro e às  de nível social 
baixo se concen tram  n a  periferia.
Além de MILLÉO (1983), que realizou em C uritiba , um  es tudo  
com parativo en tre  c r ianças  de cen tro  e periferia, MONTE NEGRO
43
(1986), realizou em Londrina, no in terior do es tado  do P aran á , um 
es tudo  do desenvolvimento psicom otor em esco lares de 7 e 8 anos do 
cen tro  e periferia.
O objetivo da pesqu isa  de MONTE NEGRO (1986), foi a n a lisa r  e 
com parar o desenvolvimento motor das  criança de 7 e 8 anos m atricu ladas 
em esco las da  rede es tadua l de ensino  de L ondrina no cen tro  e na  
periferia, bem  como com parar as  d iferenças m o to ras  ex is ten tes  entre 
elas.
A am o s tra  foi co n s ti tu id a  a lea to riam en te  de 197 a lu n o s , de 
am bos os sexos, sendo que, n a  faixa e tá r ia  de 7 an o s  os te s te s  foram 
aplicados em 28 crianças do cen tro  e 69 da periferia; e, n a  faixa e tária  
de 8 anos  os te s tes  foram aplicados em 40 c r ian ças  do C entro  e 60 da 
Periferia. P ara  verificar o desenvolvim ento m otor foram  u til izados os 
te s te s  de “Ozeretzky”, que são cons titu ídos  d as  seg u in tes  provas:
■ Coordenação es tá tica  total;
■ Coodenação d inâm ica d as  m ãos;
■ Coordenação d inâm ica geral;
■ Rapidez motora;
■ Movimentos S im ultâneos;
■  “S inc ines ias”
Os dados foram ana lisados  e s ta tis t ic am e n te  pelo te s te  “Qui- 
Q u ad ra d o ”, observando-se um  nível de significância de 0 ,05 .
C onsta tou -se  pelos re su lta d o s  obtidos que houve diferença 
significativa no tes te  D inâm ica M anual D ireita p a ra  os a lu n o s  de 7 anos 
favorável às  c r ianças  do centro; e p a ra  os de 8 anos  houve diferenças 
significativas nos te s tes  D inâm ica M anual D ireita  e E sq u e rd a  tam bém  
favoráveis às  crianças  do centro, sendo que no tes te  de “s in c in es ia s”
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houve diferença significativa onde as c rianças da periferia  foram 
superiores .
C onsiderando-se  que as  hab ilidades  m otoras  dependem  do 
crescim ento  m u sc u la r ,  cerebra l e ósseo, e os fatores que in fluenciam  
esse desenvolvim ento são h e red i ta r ied ad e  e am biente, segundo  MONTE 
NEGRO (1986), este “conclui pelos re su ltad o s  obtidos, que as  c r ian ças  
do centro  foram superio res  às  da  periferia  possivelm ente in f luenc iadas  
por esses  fa to res”. Apesar do que foi exposto an tes , sobre  o cen tro  e 
periferia d as  c idades, deve-se levar em con ta  a rea lidade  d a  cidade de 
Londrina, se e s ta  sendo um a cidade do in terior, tem  a m e sm a  e s t ru tu ra  
de Curitiba, cap ita l do estado, co n s id e ra d a  como m etrópole do m esm o. 
MONTE NEGRO (1986) verifica a inda , que tan to  as c r ia n ças  do cen tro  
qu an to  as da periferia, a p re se n ta m  deficiências n a  organização  do 
E squem a Corporal, n a s  co n d u ta s  m oto ras  de base, n a s  c o n d u ta s  
neurom otrizes  e perceptivom otrizes.
GUEDES & GUEDES (1991), realizaram  tam bém  em Londrina, 
um  es tudo  da  in fluência  do nível sócio-econômico e do aspec to  racia l 
em variáveis an tropom étr icas  e m o to ras  de moças m a tu ra d a s  e não- 
m a tu ra d a s .
O in te re ssa n te  daquele es tudo , p a ra  a p resen te  p esq u isa , é a 
in fluênc ia  do nível sócio-econômico n a s  variáveis m oto ras , m erecendo  
des taque  o fato dos au to res  do es tu d o  considerarem  como m oças, 
tam bém , m e n in as  n a  faixa de 12 a n o s  de idade, idade onde em geral, a  
m ulher abandona a  infância e ingressa n a  adolescência ou pré-adolescência, 
m as  podem a in d a  serem  co n s id e rad as  como crianças.
O objetivo do estudo  foi desenvolver u m a  an á lise  sobre a 
in fluênc ia  do aspecto  racial e dos d iferen tes níveis sócio econôm icos em 
p arâm etros  antropom étricos e de perform ance m otora com parativam ente
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entre moças m a tu ra d as  e não-m atu radas . A am ostra  u tilizada constitu iu- 
se de 193 m oças com idade en trre  12 e 14 anos de idade, subd iv id idas 
em grupos de acordo com o estágio m a tu rac io n a l (m enarca  e não- 
m enarca) aspecto  racial (branca, negra e nipônica) e nível econômico 
(baixo, médio e alto). Na á re a  an tropom étr ica  foram d e te rm in a d a s  as 
m ed idas  de e s ta tu ra ,  peso corporal e e sp e ssu ra s  de d o b ra s  cu tân eas .  
Na á rea  de perform ance m oto ra  foram aplicados os te s te s  de preensão  
m a n u a l,  se n ta r  e a lcançar, flexões, abdom inais , im p u lsáo  horizontal, 
co rr id as  de 50 e 1.000 m etros . Através da  aná lise  dos re su lta d o s  foi 
possível “conclu ir  que, p a ra  um  nível sócio-econômico baixo , a s  moças 
negras apresen tam  melhor performance em relação às b ra n c a s  e nipônicas 
n aq u e les  te s tes  m otores em que são envolvidos sa lto s  e corridas, 
m esm o com p a râm etro s  an tropom étricos sem elhan tes . E n tre tan to , 
p a ra  um  nível sócio-econômico mais elevado, as moças negras apresentaram  
m aiores  valores de e sp e s su ra  de dobras c u tâ n e a s  em  com paração  com 
as brancas e nipônicas, e por sua vez um a performance motora significativamente 
m enor. Q uan to  à idade de ocorrência da  m enarca , não  se encon tram  
d iferenças en tre  as m oças dos três  grupos sociais, p e r te n c e n te s  a  níveis 
sócio-econôm icos m ais baixos, porém, em um  nível sócio-econômico 
m ais elevado, as moças de origem nipônica m enarcaram  m ais precocemente 
do que as b rancas" .
Diante de todas e s ta s  conclusões, pode-se t i r a r  proveito, com 
relação  à in fluência  do nível sócio-econômico sobre o a sp ec to  motor, n a  
conc lusão  à respeito  das  m oças negras (Que no Brasil, em  g rande  parte  
ca rac te rizam  um  nível sócio-econômico m ais  baixo): As m oças  de nível 
sócio-econômico baixo, ap re se n ta ra m  m elhor perfo rm ance  m o to ra  com 
relação às moças negras de nível sócio-econômico mais elevado. Subtende- 
se e s ta  conclusão, ap e sa r  de GUEDES & GUEDES (1991) n ão  fazerem 
d ire tam en te  es ta  com paração.
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C O N C L U S Ã O
B aseando-se  na  aná lise  dos t ra b a lh o s  aqui a p re se n ta d o s ,  pode- 
se chegar à  conclusão , de que todos afirm am  haver  d ife rença  de 
d esem p en h o  m otor entre  a s  c r ia n ça s  com paradas , se jam  e s ta s  de 
c la sse s  sociais  d iferentes, esco las  d iferen tes ou locais de m oradia  
d iferentes; a divergência e s tá  a p e n a s  n a  significância d e s ta s  d iferenças.
Em específico à d iferença de D esem penho Motor de c r ia n ças  de 
c la sse s  sociais d iferentes, o t rab a lh o  m elhor fu n d am e n tad o  nesse  
a s s u n to  é o de MILLÉO (1983), e este  afirm a haver d iferença  de 
D esem penho Motor entre c r ia n ças  de Níveis Sócio-Econômicos d is tin tos  
e que os re su ltad o s  da p e sq u isa  d e m o n s tram  que as c r ia n ç a s  de Nível 
Sócio-Econômico Baixo têm  m elho r D esem penho Motor que as  cr ianças  
de Nível Sócio-Econômico de Médio p a r a  Alto.
A inda assim , conclu i-se  que não  h á  a  possib ilidade  de se 
a f irm ar com precisão  m u ita  co isa à respe ito  do tem a des te  traba lho , 
pois como pode-se notar, o n ú m e ro  de trab a lh o s  sobre o a s su n to  é 
m u ito  pequeno  e es tes  t ra b a lh o s  n ão  seguem  am plam en te  os m esm os 
objetivos, o que dificulta u m a  b o a  aná lise  científica.
Nota-se então, a n ecess id ad e  de u m a  verificação p rá t ic a  como 
ap ro fu n d am en to  des ta  pesqu isa , p a ra  ass im  haver u m a  a u to n o m ia  dos 
resu ltados, não  dependendo, d es ta  forma, de poucos traba lhos e trabalhos 
d ivergen tes sobre o a ssu n to .
C onclui-se ainda, que h á  quase  que u m a  u n an im id a d e  dos 
traba lhos , com relação à im portância  da Educação Física n a  escolaridade
e form ação da criança e. tam bém  a im portânc ia  da liberdade de 
m ovim entos e experiências m o to ras  v ivenciadas pela m esm a.
P arte -se  então, do princípio de que o ideal p a ra  à criança, seria  
e s ta  te r  libe rdade  de movimento no am bien te  fam iliar, n a  s u a  vida 
comunitária, num  ambiente onde esta fosse bem estimulada, complementando 
e s s a  ed u cação  m oto ra  n a  escola, onde e s ta  c r ian ça  se r ia  bem  o r ien tad a  
e “polida" com relação  à qualidade dos se u s  m ovim entos.
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